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ÅApresentar a evolução do turismo e sua relação com a geografia

ÅDiscutir as relações sociais ligadas ao fenômeno do turismo

ÅAnalisar a segmentação do turismo e suas características

ÅDiscutir as principais atividades e características do turismo

ÅAnalisar o papel do patrimônio (cultural, natural, material e imaterial) dentro

da atividade turística

ÅDiscutir os papéis governamentais no gerenciamento do turismo e os

aspectos relativos à sociedade de consumo

ÅApresentar o estado da arte do turismo no Brasil e no mundo

ÅIntroduzir os conceitos de geoturismo e geoconservação

Alguns objetivos da disciplina Geografia do Turismo



DIAS, R. Introdução ao turismo. São Paulo, Ed. Atlas, 2005.
REJOWSI, M & COSTA B.K. Turismo contemporâneo. São Paulo. Ed. Atlas, 2003.
PAES, M.T.D. & OLIVEIRA, M. R. S. Geografia, turismo e Patrimônio Cultural. São 
Paulo, Ed AnnaBlume, 2010.
PIRES, M.J. Lazer e Turismo Cultural. Barueri, SP, Ed Manole. 2002.
FARIA D.S. & CARNEIRO K.S. Sustentabilidade Ecológica no Turismo. Brasília. 
Ed.UnB. 2007.
SIQUEIRA, D. História Social doTurismo.Goiânia, Ed. Vieira, 2005.
KRIPPENDORF, J. Sociologia do Turismo.São Paulo, Ed. Aleph,2000.
CASTROGIOVANNI, A.C. Turismo Urbano.São Paulo, Ed Contexto. 2001
BARRETO, M. Turismo e Legado Cultural. Campinas, Sp. Ed. Papirus, 2002

Bibliografia



Estereótipos



Evolução do turismo e da consciência coletiva



Diferentes abordagens no estudo do turismo

ÅEconomia

ÅSociologia

ÅAntropologia

ÅPsicologia

ÅGeografia



Geografia do Turismo

1 - Forma

2 - Função

3 ïEstrutura

4 ïProcesso

Abordagem descritiva ïgeografia física

Abordagem interpretativa ïgeografia humana - sociologia

Milton Santos, 1985

O Turismo é, em essência, uma prática social.

Uma prática social, agregada ao mercado, que tem no espaço seu principal objeto de

consumo e, como decorrência, requer a adaptação dos territórios a suas demandas

materiais e imateriais



Aspectos teórico-metodológicos

Milton Santos, 1985

Técnica, Espaço, Tempo

Geografia do Turismo

Turismo e incidências territoriais: fenômeno que apresenta áreas

de dispersão (emissoras), áreas de deslocamento e áreas de

atração (receptoras).



Espaço turístico ïespaço geográfico

Análise e decomposição do espaço ïdinâmica e consumo

Formaïaspecto visível, paisagem. Não é apenas vista, mas também percebida

Função ï são os elementos ou a decomposição do turismo: oferta, demanda,

transporte, serviços, infra-estrutura, poder de decisão, sistema de produção,

comercialização...

Estruturaïexpressa a interação entre os elementos e a mútua dependência

Processoïanalisa a evolução da estrutura ao longo do tempo



Viagem e turismo

ÅLazer e ócio

ÅPrazer e conforto

ÅTempo de duração



Algumas definições em turismo

TURISMO - ñasatividades que as pessoas realizam durante suas

viagens e permanência em lugares distintos dos que vivem, por

um período de tempo inferior a um ano consecutivo, com fins de

lazer, negócios e outros.òOMT

TURISTA - é um visitante que desloca-se voluntariamente por

período de tempo igual ou superior a vinte e quatro horas para

local diferente da sua residência e do seu trabalho sem, este ter

por motivação, a obtenção de lucro. OMT



Organização 

Mundial do 

Turismo ï

OMT

WTO



Principais agentes do turismo

1. Os turistas: que buscamvários tipos de experiênciasde satisfações
psíquicase físicas,tentandomaximizara utilidade( satisfação) de suas
viagens;

2. Asempresasturísticas: que vêemo turismo como uma oportunidade
de aumentarao máximoseuslucros, ao proporcionarosváriostipos de
bense serviçosqueo mercadoturísticodemanda;

3. Ogoverno: queassumeo turismocomoum fator econômico;

4. A comunidadeanfitriã: representadapelaspessoasnativasda região
turística. Vêem o turismo como um fator cultural. Para essa
comunidade,um dos aspectosmais importantes é o efeito das inter-
relaçõesentre osresidentese osvisitantes.



o principalrequisitoparao desenvolvimentode produtosturísticosé
a compatibilidadede objetivose de esforçoscombinadosdosquatro
gruposde agentesenvolvidosnasatividadesturísticas.

Filosofia para implantação do turismo



Histórico do turismo

ÅO deslocamento humano

ÅPropósito da viagem

ÅEvolução da infra-estrutura

ÅEvolução da economia

ÅEvolução do ser humano ωCaçadorescoletores- nômades

ωPovosnômadesatuais



Grécia antiga

- Importância ao tempo 
livre
-Valorização da cultura, 
diversão e esporte
- Geografia da Grécia
-Deslocamento para a 
prática de desportos ς
Olimpíada
- Religião - oráculos



O oráculo de Delfos foi um templo 
consagrado ao deus Apolo, aonde os gregos 
da antiguidade compareciam para perguntar 
sobre o futuro, e cujas respostas eram dadas 
em forma de profecias por sacerdotisas que 
entravam em transe e sofriam delírios.



Roma antiga

PAX ROMANA
meios financeiros 

e tempo livre
viagens de prazer

-Desenvolvimento de   
estradas
- Espetáculos, teatros 
e arenas
- Locais de banho
- Vilas de férias

Termas de Caracalla - Roma



Capri, Pompéia, Hercolano

ÅCidades de prazer e veraneio dos antigos romanos

ÅCapri foi sede do império romano



Idade Média Cristãos e muçulmanos

Cruzadas

Meca

Peste

O Caminho de Santiago 

atingiu o máximo 

esplendor nos séculos XI 

e XII, e depois após a 

contra-reforma no início 

do século XVII . 



Turismo atual em 
função de misticismo 

e religião

Meca

Vaticano

Santiago de 

Compostella

Índia ïGanges

Aparecida do Norte



Marco Poloe rotas 
comerciais

ÅViagem ao oriente 1295

ÅDuração 24 anos!

ÅPercurso 24 mil quilômetros

ÅRota da Seda ïdesde séc. 8 a.C.



Grandes navegações 
ςséculo XV

Era dos 
descobrimentos

O "Theatrum Orbis Terrarum" ("Teatro do Globo 
Terrestre") de Abraham Ortelius, publicado em 1570 em 
Antuérpia, considerado o primeiro atlas moderno

Rotas de navegação no século XVI

http://pt.wikipedia.org/wiki/Theatrum_Orbis_Terrarum


O novo mundo e o 
imaginário europeu.

O contato entre 
culturas

Jerusalém não é mais 
o centro do mundo



Em1552, na França,o
surgimento do
primeiro guia de
estradasde autoria de
CharlesEstienne.

Por volta de 1600, organizaram-se os
primeiros transportes coletivos sob o
reinado de FranciscoI, na França (as
carruagensforam equipadascom vidro
najanela).



Séculos XVII e XVIII
Surgimento do 

turismo moderno

Entre 1737 e 1747, 
houve um 
significante 
desenvolvimento na 
construção de 
rodovias na Europa.



GrandTour 

costume de mandar os jovens aristocratas ingleses para uma 
viagem ao final de seus estudos, com a finalidade de 

complementar sua formação e adquirir certas experiências. 
Era uma viagem de longa(entre 3 e 5 anos) que se fazia por 

distintos países europeus.

Atração especial 

pelas culturas 

grega e romana

Paris

Roma

Atenas

Cairo

Constantinopla





Visitas a ruínas 
e monumentos 

naturais e 
construídos.

Pirâmides, 
cavernas, 

praias, 
vulcões...



Gabinete de 
curiosidades e 

os museus
Coleções de objetos 

exóticos eram símbolo 
de status e fomentavam 

a curiosidade por 
lugares distantes e 

outras culturas.



Os acervos deram origem aos principais museus da Europa e são até 
hoje motivo de forte visitação e gerador de recursos para o turismo



Naturalistas e 
viajantes no Brasil

Séc. XIX

ÅAbertura dos portos em 1808

ÅDescrições detalhadas sobre a paisagem, 

economia, natureza, indígenas...

ÅPublicação de inúmeros livros

ÅConsolidação dos acervos em museus europeus 



Naturalistas

John Mawe - 1812



Naturalistas

Spix e Martius
1817 -1820


